
Como citar este artigo

Silva MN, Monteiro JCS. Self-esteem assessment of young female university students 

according to race/skin color criteria. Rev. Latino-Am. Enfermagem. 2020;28:e3362. [Access ___ __ ____];  

Available in: ___________________ . DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1518-8345.3866.3362. anodiamês

URL

Rev. Latino-Am. Enfermagem
2020;28:e3362
DOI: 10.1590/1518-8345.3866.3362
www.eerp.usp.br/rlae

* Artigo extraído da dissertação de mestrado “Influência 
da autoestima na saúde sexual e reprodutiva de jovens 
universitárias: análise sob a ótica racial”, apresentada à 
Universidade de São Paulo, Escola de Enfermagem de 
Ribeirão Preto, Centro Colaborador da OPAS/OMS para o 
Desenvolvimento da Pesquisa em Enfermagem, Ribeirão 
Preto, SP, Brasil. Apoio Financeiro do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
Processo 130229/2017-2, Brasil.

1 Universidade de São Paulo, Escola de Enfermagem de 
Ribeirão Preto, Centro Colaborador da OPAS/OMS para o 
Desenvolvimento da Pesquisa em Enfermagem, Ribeirão 
Preto, SP, Brasil.

Avaliação da autoestima de jovens universitárias segundo critério 
raça/cor*

Monalisa Nanaina da Silva1

 https://orcid.org/0000-0003-1501-1514

Juliana Cristina dos Santos Monteiro1

 https://orcid.org/0000-0001-6470-673X

Objetivo: avaliar e comparar a autoestima de jovens 

universitárias com idade entre 18 e 24 anos segundo 

critério raça/cor. Método: estudo transversal, quantitativo, 

desenvolvido com 240 graduandas de uma universidade 

pública brasileira. A coleta de dados ocorreu de modo online 

através de um questionário estruturado que contemplava as 

características sociodemográficas e de hábitos de vida das 

participantes, e a Escala de Autoestima de Rosenberg. Para 

análise dos dados utilizou-se estatística descritiva, teste de 

associação e comparação de médias. Resultados: a maioria 

das jovens apresentou nível médio de autoestima. Não foi 

encontrada associação estatisticamente significativa entre as 

variáveis “nível de autoestima” e “cor ou raça autorreferida”. 

Conclusão: embora não tenha sido identificada associação 

significativa entre cor ou raça autorreferida e nível de 

autoestima, jovens negras apresentam escores médios de 

autoestima inferiores ao de jovens não negras. Estratégias 

que fortaleçam a autoestima das jovens universitárias são 

necessárias para prevenir prejuízos à sua saúde física, mental, 

e, consequentemente, ao seu desempenho acadêmico. 

Descritores: População Negra; Autoestima; Saúde Mental; 

Saúde da Mulher; Juventude; Saúde do Estudante.
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Introdução

A autoestima é definida como o julgamento que o 

indivíduo faz e mantém sobre si, se constrói a partir do 

valor que este dá para si mesmo, gerando um sentimento 

de apreciação ou repulsa que define a autopercepção 

dos sujeitos(1).

Os indivíduos podem apresentar baixo, médio 

ou alto nível de autoestima(1). Alta autoestima é 

manifestada pela aceitação da responsabilidade de 

suas próprias ações, pela capacidade de correr riscos 

razoáveis, assumindo total comando e controle sobre 

a própria vida, incluindo a adoção de comportamentos 

saudáveis(2). Indivíduos com baixa autoestima focam 

em tentar se provar para os outros. Eles geralmente 

não têm confiança em si mesmos, e frequentemente 

duvidam do próprio valor e aceitabilidade. Já as pessoas 

com média autoestima experimentam oscilações em 

relação ao autoconceito, revezando entre sentimentos 

de autoaprovação e autorrejeição(1-2). 

A autoestima é um importante indicador da saúde 

mental(3). Altos escores de autoestima têm sido associados 

a práticas positivas relacionadas à saúde(4), enquanto 

baixa autoestima parece estar mais próxima de condutas 

de risco, como por exemplo o comportamento suicida(5). 

As evidências científicas têm demonstrado alto 

engajamento da população jovem em comportamentos 

de risco à saúde, tais como sedentarismo, hábitos não 

saudáveis de alimentação, abuso de álcool e outras 

drogas e comportamentos sexuais de risco(5-7). Dentro 

deste contexto, o fortalecimento da autoestima dos 

jovens tem se mostrado um caminho promissor para 

prevenção destes comportamentos(4,6); por isso, o 

interesse científico se volta para a avaliação do nível de 

autoestima desta população na atualidade.

No que tange às diferenças de gênero, devido aos 

conflitos com padrões de autoimagem, mulheres podem 

ter índices mais baixos de autoestima(8). Um dos poucos 

estudos nacionais sobre esta temática envolvendo 1,151 

estudantes do ensino fundamental, médio e superior, 

com idades entre 10 e 30 anos, identificou diferenças 

entre gêneros apenas dentro da faixa etária de 16 a 

19 anos, onde a média dos homens deste grupo foi 

significativamente superior à das mulheres(9). Ainda, 

os pesquisadores encontraram diferenças significativas 

entre autoestima de alunos do ensino fundamental e 

médio e estudantes do ensino superior, sugerindo que 

a vida universitária vem sendo experimentada com uma 

fase estressora para os jovens(9-10). 

No tocante às diferenças raciais de autoestima, 

pesquisadores apontam a ligação entre discriminação 

racial e sintomas traumáticos em estudantes 

universitários(11-13). Embora se presuma maior 

comprometimento da autoestima de mulheres negras 

quando comparada a mulheres não negras, dadas as 

múltiplas violências as quais estão expostas em razão 

do racismo(11-12), não foram encontrados estudos que 

se dedicaram a comparar os níveis de autoestima 

entre estas populações para sustentar tal suposição 

no contexto brasileiro. Já os estudos internacionais 

que compararam os efeitos da identidade étnico-racial 

sobre a autoestima, apontaram que há um maior nível 

de autoestima entre jovens negras do que em qualquer 

outro grupo étnico feminino jovem(14).

Diante do exposto, considerando a relevância 

social da temática para a saúde mental de jovens de 

universidades públicas, e em virtude da escassez 

de estudos nacionais que avaliam a autoestima da 

população universitária a partir de identidades raciais, 

optou-se por realizar este estudo com o objetivo de 

avaliar e comparar a autoestima de jovens universitárias 

segundo critério raça/cor.

Método

Trata-se de um estudo quantitativo, de corte 

transversal, desenvolvido em um campus de uma 

universidade pública localizado no interior do estado de 

São Paulo. Este campus conta com cursos distribuídos 

nas áreas de ciências humanas, biológicas e da saúde, 

e exatas. 

Com base em estudos prévios que demonstram 

associação entre exposição a discriminações raciais e 

resultados negativos de saúde mental(11-13), estabeleceu-

se a hipótese de que jovens universitárias negras 

apresentam menor nível de autoestima se comparadas 

a jovens não negras. 

A população do estudo foi constituída por todas as 

mulheres jovens estudantes do primeiro e do último ano 

de todos os cursos presenciais de graduação do campus 

estudado, com idade entre 18 e 24 anos. De acordo 

com as informações disponibilizadas pelo Serviço de 

Informação da universidade, em 2017 ingressaram 752 

mulheres nos cursos de graduação no referido campus, 

e se formaram 668 alunas (informação pessoal), ou 

seja, a população de interesse deste estudo equivalia 

a aproximadamente 1420 mulheres (ingressantes e 

formandas). Os critérios de exclusão foram: jovens 

que se identificavam com o gênero masculino, jovens 

que não se enquadravam nas categorias de calouro ou 

formando, jovens menores de 18 anos ou com 25 anos 

completos ou mais no momento da coleta. O critério de 

exclusão, considerando este limite de idade, justifica-

se pois neste estudo foi seguida a classificação utilizada 

pela Política Nacional de Juventude, que divide os 

sujeitos com idade entre 15 e 29 anos em três grupos: 
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jovens da faixa etária de 15 a 17 anos, denominados 

jovens-adolescentes; jovens de 18 a 24 anos, como 

jovens-jovens; e jovens da faixa dos 25 a 29 anos, como 

jovens-adultos(15). 

Foram utilizados dois instrumentos para a coleta de 

dados. O primeiro foi um questionário estruturado que 

contemplou os dados de identificação, as características 

sociodemográficas e hábitos de vida das participantes 

(idade, raça/cor autorreferida, curso, ano de curso, 

ocupação, religião, hábito de fumar, hábito de beber, 

uso de drogas ilícitas, estado marital, tipo de escola 

que frequentou). Este instrumento foi elaborado e 

fundamentado com base na literatura científica e em 

pesquisas prévias realizadas na área do estudo. O 

segundo instrumento utilizado foi a Escala de Autoestima 

de Rosenberg (Rosenberg Self-Esteem Scale). Este 

é um instrumento de medida unidimensional da 

autoestima, constituído por dez afirmações relacionadas 

a um conjunto de sentimentos positivos e negativos de 

autoaceitação para avaliar a autoestima global, que é 

classificada em baixa (10 a 20 pontos), média (20 a 

30 pontos) e alta (30 a 40 pontos)(9,16). Os itens são 

respondidos em uma escala tipo Likert na qual as opções 

de respostas são: concordo totalmente, concordo, 

discordo e discordo totalmente. A cada uma dessas 

opções é atribuído um número que varia de 1 a 4 pontos. 

No Brasil, esse instrumento foi adaptado e validado para 

pesquisa e na atualidade é de domínio público, de fácil e 

rápida aplicação(9). 

Os instrumentos foram transpostos para a 

ferramenta de captura eletrônica de dados Research 

Electronic Data Capture (REDCap)(17). O software 

REDCap é uma plataforma baseada na web que visa 

simplificar e agilizar o desenvolvimento de formulários 

eletrônicos de captura de dados a serem utilizados em 

pesquisas(17). A coleta de dados ocorreu entre os meses 

de maio e setembro de 2018. Todas as estudantes 

foram convidadas a participar da pesquisa por meio 

de correio eletrônico. Na página da pesquisa online, 

após terem ciência da pesquisa e dos aspectos éticos, 

aquelas que aceitaram participar expressaram a sua 

concordância eletronicamente ao clicarem no botão de 

aceite de participação na página que continha o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

De acordo com os registros disponibilizados pelo 

REDCap, houve 1025 acessos ao instrumento de coleta 

de dados entre os meses que ele ficou disponível para 

os estudantes. No entanto, apenas 540 respondentes 

concluíram o preenchimento adequadamente. Destes, 

240 se enquadravam nos critérios de inclusão propostos 

pelas pesquisadoras.

Os dados foram exportados do REDCap por 

procedimentos automáticos próprios da plataforma, 

diretamente para uma planilha no Microsoft Excel. 

Todos os dados foram analisados com a utilização do 

programa estatístico Statistical Analysis System SAS® 

9.4. A caracterização das participantes foi realizada 

com base na estatística descritiva. Para as análises, 

os dados referentes à variável “raça/cor autorreferida” 

foram categorizados em dois subgrupos: “jovens 

negras” (participantes que se autodeclaram pretas e 

pardas), e “jovens não negras” (participantes que se 

autodeclaram brancas e amarelas). Esta categorização 

está de acordo com o sistema classificatório de raça/

cor do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 

(IBGE)(18). No sistema classificatório em questão, 

são empregadas cinco categorias de cor ou etnia: 

branca, preta, parda, amarela e indígena, sendo que 

a população negra brasileira é constituída a partir 

da agregação dos sujeitos autodeclarados pretos e 

pardos(18).

Para verificação de associação entre as variáveis 

qualitativas utilizou-se o Teste Exato de Fisher. Para 

comparação das médias dos escores de autoestima 

entre as jovens negras e não negras foi utilizado o 

Teste t-Student. Para todas as análises estatísticas foi 

considerado um nível de significância de 5% (α=0,05).

O presente estudo foi submetido à apreciação e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade 

de São Paulo sob protocolo 80315217.2.0000.5393.

Resultados

Participaram deste estudo 240 jovens universitárias, 

com média de idade de 21 anos, predominantemente 

brancas, cursando o último ano da graduação, que 

não exerciam trabalho remunerado e não participavam 

ativamente de nenhuma religião. A maior parcela tinha 

parceiro(a) mas não moravam juntos(as), e estudaram 

integralmente em escola particular antes de ingressar 

no ensino superior.

Em relação aos hábitos de vida, a maior proporção 

das jovens não possuía o hábito de fumar e não consumia 

drogas ilícitas. Destaca-se que 86,6% das participantes 

fazia uso de bebidas alcoólicas, sendo que 34,1% declarou 

o consumo de álcool uma ou duas vezes na semana.

A Tabela 1 apresenta a distribuição das participantes 

do estudo segundo características sociodemográficas e 

hábitos de vida.

Com relação à avaliação da autoestima, a 

distribuição dos resultados obtidos através da aplicação 

da Escala de Autoestima de Rosenberg é apresentada 

na Tabela 2. Observa-se que a maior proporção das 

participantes (53,7%) apresentou nível médio de 

autoestima. A média de pontuação foi de 27,7 pontos 
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Tabela 1 – Distribuição das participantes do estudo segundo raça/cor autorreferida, ano de curso, ocupação, religião, 

estado marital, tipo de escola que frequentou, hábito de fumar, hábito de consumo de bebida alcóolica e uso de 

drogas ilícitas. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2018
Variáveis Frequência %

Raça/cor autorreferida (n=240)
Branca 180 75,0
Preta 14 5,8
Parda 34 14,1
Amarela 12 5,0

Ano de curso (n=240)
Ingressei na universidade no ano de 2018 108 45,0
Minha previsão de formação é para o ano de 2018 132 55,0

Exerce atividade de trabalho remunerada? (n=240)
Sim 39 16,2
Não 201 83,7

Participa ativamente de alguma religião (n=240)
Sim 47 19,5
Não 193 80,4

Estado Marital (n=240)
Solteira 111 46,2
Tenho um(a) parceiro(a), mas não moramos juntos 115 47,9
Casado(a) ou morando junto com um(a) parceiro(a) 14 5,8

Em relação aos seus anos de estudo, em quais dos grupos ao lado você se enquadra? (n=240)
Estudei integralmente em escola particular 89 37,0
Estudei a maior parte do tempo em escola particular 49 20,4
Estudei integralmente em escola pública 69 28,7
Estudei a maior parte do tempo em escola pública 33 13,7

Hábito de fumar (n=240)
Sim 19 7,9
Não 221 92,0

Hábito de consumo de bebida alcóolica (n=240)
Bebe todos ou quase todos os dias 1 0,4
Bebe uma ou duas vezes por semana 82 34,1
Bebe uma ou duas vezes por mês 81 33,7
Bebe menos de uma vez por mês 44 18,3
Não bebe 32 13,3

Uso de drogas ilícitas (n=240)
Usa todos ou quase todos os dias 5 2,0
Usa uma ou duas vezes/semana 9 3,7
Usa uma a três vezes/mês, 16 6,6
Usa menos de uma vez/mês 41 17,0
Não usa 169 70,4

Total 240 100

Tabela 2 – Distribuição das participantes do estudo segundo nível de autoestima. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2018

Variável Frequência %

Autoestima (n=240)

Baixa (11-20) 28 11,6

Média (21-30) 123 53,7

Alta (31-40) 33 34,5

Total 240 100

com desvio padrão de 5,9, pontuação mínima de 11 

pontos, e máxima de 40 pontos.

O resultado do teste de associação entre nível de 

autoestima e raça/cor autorreferida está apresentado 

na Tabela 3. Observa-se que não houve associação 

estatisticamente significativa entre as variáveis 

analisadas.

A Tabela 4 apresenta a comparação entre as 

médias dos escores de autoestima das participantes 

do estudo segundo critério raça/cor. Embora não tenha 

sido encontrada significância estatística (p=0,8239), 

observa-se que jovens não negras apresentaram a 

média de autoestima mais elevada do que as jovens 

negras.
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Tabela 3 – Associação entre nível de autoestima segundo critério raça/cor. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2018

Nível de Autoestima

Raça/cor autorreferida Baixo
n(%)

Médio
n(%)

Alto
n(%)

Total
n(%)

p-
valor*

Negras
(pretas e pardas)

8 (28,5) 29 (22,4) 11 (13,2) 48 (20,0) 0,1136

Não negras
(brancas e amarelas)

20 (71,4) 100 (77,5) 72 (86,7) 192 (80,0)

Total 28 (11,6) 129 (53,7) 83 (34,5) 240 (100,0)

*Teste Exato de Fisher

Tabela 4 – Comparação das médias dos escores de autoestima das participantes do estudo segundo critério raça/cor. 

Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2018

Nível de Autoestima

Raça/cor autorreferida n Média Desvio Padrão p-valor*

Negras (pretas e pardas) 48 26,3 5,9 0,8239

Não negras (brancas e amarelas 192 28,1 5,8
*Teste t-Student = (t=1,88)

Discussão

As características sociodemográficas idade, 

trabalho remunerado, religião e tipo de escola cursada 

no ensino médio identificadas nas participantes deste 

estudo assemelham-se às de participantes de estudos 

prévios(19-20).

Em relação à raça/cor autorreferida, a maioria 

das participantes se autodeclarou branca, assim 

como em pesquisa(19) que identificou, em um 

período de 10 anos, uma média de matrículas de 

alunos autodeclarados brancos de 76,4%, ao passo 

que a de alunos autodeclarados negros (pretos e 

pardos) correspondeu a 21,7% (5,4% e 16,2% 

respectivamente), evidenciando, que, embora já 

possa observar um crescente ingresso da população 

negra brasileira nas universidades, em algumas delas, 

este espaço continua sendo majoritariamente ocupado 

por pessoas de pele branca(21-22).

No que se refere a características de hábitos de 

vida, a maioria das participantes negou o hábito de 

fumar e de consumir drogas ilícitas, enquanto 34,1% 

relatou fazer uso de bebidas alcóolicas 1 ou 2 vezes na 

semana. Estes achados também vêm sendo observados 

em outros estudos nacionais e internacionais e têm 

despertado atenção, visto as consequências negativas 

que o consumo de álcool e outras drogas pode 

desencadear na saúde destas jovens(23-24). 

A maioria das participantes deste estudo 

apresentou nível médio de autoestima, o que indica que 

as jovens experimentam oscilações de autoestima, ora 

se autovalorizando ora se autorrejeitando(1). Estudos 

prévios também desenvolvidos com a população 

universitária corroboram nossos achados(25-27). 

Autores concordam que, assim como outras 

habilidades não cognitivas, a autoestima é importante 

na determinação das escolhas de saúde entre os jovens, 

permitindo que estes avaliem, baseados no valor que 

atribuem a si, quais comportamentos irão adotar ou 

não(4,6). No que tange à população universitária, estudo 

identificou que a baixa autoestima previa mais sintomas 

de depressão e ansiedade entre os acadêmicos(28). 

A autoestima saudável, por sua vez, possibilitava 

um melhor enfrentamento dos agentes estressores 

reconhecidos no interior da vida acadêmica. Jovens 

com baixa autoestima são mais propensos a utilizar 

comportamentos de risco, como uso de substâncias e 

sexo desprotegido, como estratégias de enfrentamento 

dos problemas(28).

Os resultados demonstraram não haver associação 

estatisticamente significativa entre as variáveis “nível 

de autoestima” e “raça/cor autorreferida”, rejeitando 

dessa forma a hipótese pré-estabelecida. Contudo, a 

observação das médias de autoestima das participantes 

indica que jovens negras apresentam escores médios 

inferiores aos das participantes não negras.

Embora haja lógica na pressuposição de que 

grupos que enfrentam desvantagens e discriminações 

sociais tenham uma baixa autoestima quando 

comparados a grupos que não vivenciam estas 

desvantagens, achados científicos têm revelado 

resultados antagônicos a estes pressupostos, 

principalmente quanto à população feminina 

negra(14,29). Uma das justificativas oferecidas para 

explicar a diferença de autoestima entre mulheres 

negras e mulheres de outros grupos raciais é a força 

da identidade racial(11), que é compreendida como o 

sentimento de pertencimento e apego à identidade 
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racial(30). Possuir uma forte identidade racial pode 

permitir que as jovens, ao identificar experiências 

discriminatórias, percebam a discriminação como um 

mecanismo opressivo que parte da sociedade em sua 

direção, e não o contrário, ou seja, a jovem que possui 

uma identidade racial fortalecida externaliza o racismo 

vivenciado, ao invés de internalizá-lo e tomar para si a 

culpa pelo contexto de discriminação que vivencia(11). 

Evidências científicas de estudos americanos 

demonstram que mulheres negras que vivenciam 

o racismo e o sexismo em seu cotidiano sofrem 

psiquicamente, apresentando sintomas de trauma(11,31-32). 

Entretanto, a força da identidade racial age protegendo 

estas mulheres da internalização e culpabilização pelas 

transgressões experimentadas ao longo da vida. Logo, 

as múltiplas formas de opressão têm pouco efeito sobre 

sua autoestima, se elas apresentarem identidades 

raciais estáveis(11).

No contexto brasileiro, no entanto, esta cultura 

de fortalecimento da identidade racial ainda é pouco 

estimulada e, embora já se possa observar os reflexos 

de anos de articulação do movimento negro brasileiro na 

luta para ressignificar a identidade da pessoa negra(33), 

o senso de coletividade racial não é tão natural. Dessa 

forma, as jovens negras brasileiras podem ainda não ter 

um senso de identidade racial fortalecido, possibilitando 

que o racismo e o sexismo tenham efeitos deletérios 

sobre sua autoestima(13,34), o que por sua vez afeta sua 

saúde física e mental.

Justificam-se os achados deste estudo pela sua 

condução em uma universidade pública, lugar que, 

assim como outros espaços de prestígio, tem sido 

negado historicamente à população negra(34). Assim, 

mesmo sendo um ambiente repleto de situações 

desafiadoras, entre elas os reveses de se manter por 

anos em um espaço extremamente elitizado e racista(34), 

ocupar a universidade reflete superação, conquista 

e oportunidade de ampliação de conhecimento para 

mulheres negras, fatores que ecoam positivamente em 

sua autoestima(35-37). É possível, portanto, que o status 

universitário tenha contribuído para a autoavaliação das 

jovens negras deste estudo, colocando sua autoestima 

próxima à autoestima das jovens não negras.

A pesquisa apresenta algumas limitações, como 

ter sido desenvolvida em apenas uma instituição de 

ensino superior. O tamanho amostral também se 

configura como limitação se considerada a totalidade de 

graduandas da instituição estudada. A contribuição do 

estudo ao avanço do conhecimento científico está nas 

novas reflexões sobre promoção da saúde a partir do 

fortalecimento da autoestima das jovens universitárias. 

Este estudo é pioneiro em avaliar a autoestima de 

jovens universitárias a partir de suas identidades raciais 

e chama a atenção para a necessidade de se produzirem 

dados científicos que caracterizem a população negra 

brasileira, bem como para a importância de análises que 

considerem o quesito raça/cor. 

Conclusão

A maioria das jovens apresentou nível médio 

de autoestima. Foi testada a hipótese de que jovens 

universitárias negras apresentariam menor nível de 

autoestima quando comparadas a jovens universitárias 

não negras, sendo esta hipótese rejeitada pelas 

pesquisadoras, visto que não houve diferença 

estatisticamente significativa. 

Considerando que níveis médios de autoestima 

refletem oscilações do autoconceito, e que momentos 

de autodesvalorização predispõem envolvimento 

em comportamentos de risco à saúde, se fazem 

necessárias estratégias que fortaleçam a autoestima 

das jovens universitárias a fim de evitar prejuízos à 

sua saúde física, mental e, consequentemente, ao seu 

desempenho acadêmico. 

Novas análises são necessárias para contribuir na 

compreensão dos fatores que influenciam a autoestima 

da população jovem universitária. 
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